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Resumo: A técnica pianística tem sido amplamente discutida, entretanto, ainda é comum nos deparar-

mos com crenças de que a mesma depende de fatores como o talento nato, o esforço repetitivo ou o ta-

PDQKR�GDV�PmRV��$�SHUSHWXDomR�GHVVH�SHQVDPHQWR�SRGH�FXOPLQDU�HP�GRUHV��OHV}HV��SUREOHPDV�HPR-
FLRQDLV�H�DWp�PHVPR�QD�LQWHUUXSomR�GHÀQLWLYD�GDV�DWLYLGDGHV�DUWtVWLFDV��2�SUHVHQWH�DUWLJR�WHP�FRPR�RE-
jetivo analisar e sistematizar abordagens que primassem por uma maneira saudável, racional e musical 

de se pensar a técnica pianística e categorizá-las em sete pilares: postura corporal, coordenação dos mo-

vimentos, a função do braço, movimentos curvilíneos e rotatórios, deslocamento lateral e agrupamentos 

Palavras-chave: Técnica pianística. Estudo do piano. Procedimentos musicais. 

The Seven Pillars of Piano Technique
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INTRODUÇÃO
 

A técnica pianística tem sido foco de estudo de numerosos pedagogos e pianistas em uma 

considerável amplitude de tempo, idiomas, abordagens e opiniões. Entretanto, apesar dos esfor-

ços na sua discussão e compreensão, muitos educadores têm ensinado por meio da reprodução 

GH�LGHLDV�TXH�PLVWLÀFDP�R�VHX�DSUHQGL]DGR��$�SUHFDULHGDGH�QR�FRQKHFLPHQWR�QHFHVViULR�SDUD�
D�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�GH�QDWXUH]D�PHFkQLFD��WDQWR�SHOD�IDOWD�GH�DFHVVR��TXDQWR�SHOD�GLÀ-
culdade de entendimento de determinada abordagem, impede a realização musical e prejudica 

a plena satisfação artística do pianista e, não obstante a crescente preocupação com a busca 

do bem estar físico durante a execução, encontramos ainda um grande número de estudantes 

H�SURÀVVLRQDLV�TXH�VH�TXHL[DP�GH�GRUHV�RX�LQF{PRGRV�DR�H[HFXWDU�FHUWDV�SDVVDJHQV�TXH�FRQ-
sideram tecnicamente difíceis. Essa simples constatação, muitas vezes, não ultrapassa o limite 

das indagações e não possibilita o encontro de resultados efetivos para a solução de problemas, 

que podem levar a frustações, traumas físicos e desinteresse musical. 

 A sistematização dos principais conceitos da técnica pianística e sua categorização, pro-

SRVWDV�D�VHJXLU��YLVDP�DVVLVWLU�R�SURÀVVLRQDO�GR�SLDQR�QD�GHFRGLÀFDomR�GH�GHWHUPLQDGD�DERUGD-
gem sugerida e auxiliá-lo em sua aplicação. A relevância dessa compilação reside no fato de que 

a literatura sobre técnica pianística apresenta-se consideravelmente vasta. Entretanto, a solução 

SDUD�XP�SUREOHPD�PXLWDV�YH]HV�UHTXHU�XP�GLDJQyVWLFR�UiSLGR�H�HÀFLHQWH��(VVD�SRVVtYHO�FKDYH�
pode ser mais facilmente acessada em um contexto de organização e síntese.
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PILARES DA TÉCNICA PIANÍSTICA
 

Com base na obra dos principais pensadores da técnica pianística, dentre os quais Mat-

WKD\�H�2UWPDQQ��H�HVSHFLDOPHQWH�QR�WUDEDOKR�GH�VHXV�VHJXLGRUHV��FRPR��SRU�H[HPSOR��7DXE-
man, organizei os conceitos que considero fundamentais para a obtenção de um entendimento 

da técnica pianística em sete pilares: postura corporal, coordenação dos movimentos, a fun-

ção do braço, movimentos curvilíneos e rotatórios, deslocamento lateral e agrupamentos. Como 

PRVWUDUHPRV�D�VHJXLU��HVVDV�FDWHJRULDV�QRPHDGDV�D�SDUWLU�GH�VLWXDo}HV�SLDQtVWLFDV�VmR�ÁH[tYHLV�
e interdependentes. 

POSTURA CORPORAL

A postura tem sido desde os primeiros tratados sobre a técnica dos instrumentos de tecla-

do, um assunto amplamente discutido. Dentre os escritores mais recentes, Seymour Fink des-

WDFD�VXD�LPSRUWkQFLD�ORJR�QDV�SULPHLUDV�SiJLQDV�GH�VHX�WUDEDOKR��´(X�DFUHGLWR�TXH�R�IRFR�FHQ-
tral do estudo técnico seja a mecânica do movimento do corpo do pianista: a forma como se 

posiciona, a forma como funciona, as sensações que experimenta e o movimento que produz.” 

�),1.��������S�����1. 
0LODQRYLF��������DÀUPD�TXH�7DXEPDQ�VXJHUH�XPD�SRVLomR�QHXWUD�H�QDWXUDO�GD�PmR��3D-

ra obtê-la, deve-se deixar a mão cair naturalmente ao lado do corpo, o que provoca tanto o ar-

queamento correto, com a nítida presença de cada falange da ponte e sem quebra de articu-

lações, quanto a posição bem estruturada dos dedos: nem curvados demais nem estendidos 

H[FHVVLYDPHQWH��(VVH�VLPSOHV�DWR�DX[LOLD�QR�DOLQKDPHQWR�GH�WRGR�R�DSDUDWR�H�QD�FRQVWUXomR�
de uma arquitetura corporal ideal, importante para a otimização dos movimentos executados 

pelo pianista. 

COORDENAÇÃO DOS MOVIMENTOS
 

A coordenação dos movimentos representa, sem dúvida, uma concepção que fez com que 

a compreensão dos requisitos necessários para a execução pianística desse um grande salto no 

sentido de atingir uma maneira mais racional e saudável de tocar. Deppe (1885), já na segun-

GD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;,;��HP�FRQVRQkQFLD�FRP�RV�DYDQoRV�GR�FRQKHFLPHQWR�GD�ÀVLRORJLD��GHV-
creve o conceito de sinergia muscular. De acordo com seu pensamento, os músculos não agem 

independentemente, mas coordenados com um ritmo. Assim, o autor enfatiza a necessidade da 

coordenação de diversos seguimentos do corpo, excluindo a ideia de isolamento de suas partes. 

3DUD�7DXEPDQ��GHGRV��PmR�H�DQWHEUDoR�GHYHP�WUDEDOKDU�FRRUGHQDGDPHQWH�FRPR�XPD�
XQLGDGH��$VVLP�FRPR�/HYLQVND\D��D�SHGDJRJD�DPHULFDQD�GHIHQGH�TXH�LVVR�QmR�VLJQLÀFD�TXH�RV�
GHGRV�QmR�GHYDP�HVWDU�DWLYRV��PDV�QmR�GHYHP�WUDEDOKDU�LVRODGDPHQWH��$�VLQFURQLD�GR�PRYL-
mento de todas as partes proporciona não só o conforto físico, mas o virtuosismo saudável, o 

DXPHQWR�GD�SDOKHWD�VRQRUD��D�PHOKRU�LQWHUDomR�FRP�R�WHFODGR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�XPD�PHOKRU�
realização das ideias musicais. 

 

1� ´,�EHOLHYH�WKDW�WKH�FHQWUDO�IRFXV�RI�WHFKQLFDO�VWXG\�LV�WKH�PRYHPHQW�PHFKDQLFV�RI�WKH�SOD\HU·V�ERG\��WKH�ZD\�LW�LV�
SRVLWLRQHG��WKH�ZD\�LW�IXQFWLRQV��WKH�VHQVDWLRQV�LW�IHHOV��DQG�WKH�PRYLPHQW�LW�SURGXFHV�µ��),1.��������S������
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FUNÇÃO DO BRAÇO
 

O tão célebre peso do braço tem sido discutido por vários pedagogos. Segundo Milanovic 

(2011), na abordagem Taubman, o peso só será direcionado do braço para a ponta dos dedos 

H�LUi�WUDQVSRU�D�UHVLVWrQFLD�GR�WHFODGR�VH�DV�XQLGDGHV�DQWHEUDoR��PmR�H�GHGRV�HVWLYHUHP�XQLÀ-
FDGDV��0DWWKD\��������WDPEpP�DFUHGLWD�QD�FRPSOHWD�LQWHJUDomR��DÀUPDQGR�TXH�R�EUDoR�VHUYH�
como base para a ação dos dedos e da mão. Fraser (2003) atenta para a importância da ativi-

dade muscular, que é resposável pelo controle da massa do braço, mesmo que o movimento se-

MD�REWLGR�HP�FRQMXQomR�FRP�D�JUDYLGDGH��3DUD�HOH��HVVH�WUDEDOKR�GRV�P~VFXORV�H�D�LQWHJULGDGH�
do esqueleto devem estar em posição de prevalência em relação ao peso do braço. 

ROTAÇÃO
 

A rotação, que consiste no giro da unidade antebraço, mão e dedos, permite que os dedos 

WUDEDOKHP�VHP�HVIRUoR�H[FHVVLYR�H�VHMDP�DX[LOLDGRV�SHOD�DomR�GR�DQWHEUDoR�H�GD�PmR��D�ÀP�GH�
abaixar a tecla. 

'RURWK\�7DXEPDQ��FRQFRUGD�FRP�0DWWKD\���������TXDQWR�j�DÀUPDomR�GH�TXH�D�URWDomR�
ajuda a posicionar o braço atrás de cada dedo para, coordenadamente, auxiliá-los em seu tra-

EDOKR��(QWUHWDQWR��7DXEPDQ�SDUHFH�GDU�XP�SDVVR�DOpP�GH�0DWWKD\��1R�DUWLJR�The Taubman 

$SSURDFK�WR�3LDQR�7HFKQLTXH��:KDW�LW�LV�DQG�:KDW�LW�LVQ·W��0LODQRYLF��������DÀUPD�TXH�D�SH-
GDJRJD�DPHULFDQD�DFUHGLWDYD�TXH�R�DXWRU�LQJOrV�QmR�KDYLD�H[SOLFDGR�FRP�FODUH]D�RV�GLIHUHQWHV�
WLSRV�GH�URWDomR��UHIHULQGR�VH�HVSHFLDOPHQWH�j�URWDomR�GXSOD��0DWWKD\�DFUHGLWDYD�QD�H[LVWrQFLD�
de duas formas indispensáveis: os movimentos rotatórios, presentes em trêmolos, e as ações 

URWDWyULDV�LQYLVtYHLV��SUHVHQWHV�HQWUH�FDGD�QRWD��7DXEPDQ��SRU�VXD�YH]��HVWDEHOHFH�GXDV�FODVVLÀ-
cações: as rotações simples e as duplas. Em sua concepção, a rotação simples constitui aquela 

HP�TXH�Ki�PXGDQoD�QD�GLUHomR�GR�PRYLPHQWR��RX�VHMD��TXDQGR�WRFDPRV�HP�GLUHo}HV�RSRVWDV��
Em um trêmolo, trinado ou oitavas quebradas, por exemplo. Já em uma escala ascendente de 

dó maior, por exemplo, as notas Up e mi�VH�GLUHFLRQDP�DPEDV�SDUD�D�GLUHLWD��RX�VHMD��QmR�Ki�
PXGDQoD�QD�GLUHomR��1HVVH�FDVR��VHULD�XVDGD�XPD�URWDomR�GXSOD��6XD�GXSOLFLGDGH�p�MXVWLÀFDGD�
pela exigência de duas ações. O movimento preparatório, que faz com que a unidade seja ele-

YDGD�QD�GLUHomR�GR�GHGR�TXH�KDYLD�WRFDGR�SUHYLDPHQWH�H�R�WRTXH�SDUD�EDL[R��H[HFXWDGR�QHVVD�
PHVPD�GLUHomR��$VVLP��QD�URWDomR�GXSOD��FDGD�GHGR�ÀQDOL]D�R�PRYLPHQWR��GLIHUHQWHPHQWH�GR�
que ocorre na rotação simples, em que a oscilação é constante. 

MOVIMENTOS CURVILÍNEOS
 

2V�PRYLPHQWRV�FLUFXODUHV��FRPXQV�QDV�SHUIRUPDQFHV�GH�&KRSLQ��/LV]W�H�7KDOEHUJ�UHFHEH-
UDP�DWHQomR�HVSHFLDO�GH�'HSSH��TXH�DFUHGLWDYD�TXH�HVVH�JHVWR�FRQWtQXR�XQLÀFDYD�H�FRQFLOLDYD�
DV�DWLYLGDGHV�GH�XPD�PmR�OHYH�FRP�R�PRYLPHQWR�ODWHUDO�GR�SXOVR�ÁH[tYHO�H�FRP�D�TXHGD�OLYUH��
base de seus ensinamentos. Taubman utiliza o termo shaping para descrever o ato de realizar 

XP�PRYLPHQWR�EDVHDGR�QR�FRQWRUQR�GD�OLQKD�RX�JUXSR�GH�QRWDV�TXH�VHUmR�UHSURGX]LGDV��(Q-
tretanto, segundo Milanovic (2011), na abordagem Taubman o gesto não é iniciado pelo pulso.  

O shaping constitui um movimento lateral e elíptico do antebraço com o pulso e a parte supe-

rior do braço movendo-se passivamente em resposta a esse estímulo. Existem dois tipos bási-
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cos de shaping: o undershape, como o nome já indica, é caracterizado por um movimento de 

semicírculo para baixo, e no overshape o movimento é para cima. Estas ações dependem dos 

GHGLOKDGRV�HVFROKLGRV��GDV�PXGDQoDV�GH�GLUHomR�H�GR�DMXVWDPHQWR�HQWUH�DV�WHFODV�EUDQFDV�H�
pretas anteriormente descrito nos ajustes in and out. Apenas um tipo de shaping será adequado 

SDUD�GHWHUPLQDGR�JUXSR�GH�QRWDV��'HVVD�IRUPD��D�ÁXrQFLD�H�QDWXUDOLGDGH�GR�JHVWR�VHUmR�VHQWL-
das intuitivamente se o tipo de shaping estiver correto. O propósito do shaping é tanto técnico 

quanto interpretativo. Além de proporcionar maior facilidade e organicidade na execução, con-

tribui para a criação de novas cores sonoras, propicia continuidade nas frases longas e clareza 

UtWPLFD�QRV�SDGU}HV�HVFROKLGRV��

DESLOCAMENTO LATERAL

O deslocamento lateral no teclado constitui um dos aspectos mais importantes da técnica 

pianística. Essa movimentação do braço no piano é indispensável para a execução de funda-

mentos básicos como escalas, arpejos e saltos, auxilia a passagem do polegar e contribui para 

XPD�H[HFXomR�PDLV�ÁXHQWH��
O deslocamento lateral do braço por meio da formação da imagem do glissando na exe-

FXomR�GDV�HVFDODV�IRL�GHVWDFDGR�SRU�:KLWHVLGH���������$�DXWRUD�GHIHQGLD�D�UHVSRQVDELOLGDGH�
GR�EUDoR�HP�DPERV�RV�PRYLPHQWRV�H�D�FRRSHUDomR�GH�WRGDV�DV�DODYDQFDV�H�GR�ÁX[R�UtWPLFR�
FRPR�DX[tOLR�GH�WUDEDOKR�GR�PHVPR��3DUD�D�SHGDJRJD��R�EUDoR�SURGX]�D�DomR�FRQWtQXD�GDV�HV-
calas, enquanto os dedos promovem a conexão entre o poder do braço e a nota desejada, sem 

SURGX]LU�SUHVVmR�H[FHVVLYD��3DUD�:KLWHVLGH��R�PRYLPHQWR�ODWHUDO�GHYH�VHU�LQLFLDGR�QD�SDUWH�VX-
perior do braço, enquanto, para Taubman, o antebraço é o propulsor da ação. Taubman julga 

D�SDVVDJHP�GR�SROHJDU�ÁH[LRQDGR�QD�DOWXUD�GD�SDOPD�GD�PmR�SHULJRVD��3DUD�D�SHGDJRJD��HVVH�
movimento pode resultar no uso simultâneo de dois músculos opostos, isto é, na dupla tração 

muscular, uma ação que impede o desenvolvimento de uma técnica saudável e virtuosa. Taub-

man acredita que, para se mover, o polegar deve ser auxiliado pelo uso da rotação do antebra-

ço, movimento responsável por combinar a ação dos dedos em velocidade com o deslocamen-

to lateral do braço, descrito pela autora por ZDONLQJ�KDQG�DQG�DUPV. Esse ajustamento permite 

TXH�DPSODV�GLVWkQFLDV�VHMDP�SHUFRUULGDV�VHP�TXH�KDMD�HVWLUDPHQWR�GHVQHFHVViULR�GR�P~VFXOR�
das mãos e braços 

AGRUPAMENTOS
 

2�DJUXSDPHQWR�RFXSRX�XP�OXJDU�LPSRUWDQWH�QRV�WUDEDOKRV�GH�%XVRQL�H�7DXEPDQ�H�VXD�
FRPSUHHQVmR�p�XPD�GDV�FKDYHV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�WpFQLFR��'H�DFRUGR�FRP�.RJDQ���������
%XVRQL�SURSXQKD�TXH�DV�SDVVDJHQV�PXVLFDLV�UHJLVWUDGDV�QD�SDUWLWXUD�H�EDVHDGDV�HP�UHJUDV�GH�
agrupamento métrico frequentemente causam, de fato, distorções melódicas e entraves téc-

QLFRV��(OH�FULD��HQWmR��R�WHUPR�´IUDVHDGR�WpFQLFRµ��TXH�FRUUHVSRQGH�DR�TXH�FRQKHFHPRV�FRPR�
agrupamento. Consiste na subdivisão da passagem em unidades menores que tivessem simi-

laridades entre si para facilitar a automação dos movimentos. Essa distribuição dependeria da 

posição das notas e da combinação entre teclas brancas e pretas, dos motivos musicais e da 

PXGDQoD�GH�GLUHomR��(P�RXWUDV�SDODYUDV��QR�VHX�GHVHQKR�PHOyGLFR�H�FRQÀJXUDomR�QR�WHFOD-
GR��6HJXQGR�.RJDQ���������R�IUDVHDGR�WpFQLFR�GHYH�VHU�PHQWDO��RX�VHMD��RXYLGR�DSHQDV�SHOR�
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intérprete, que deve prestar atenção tanto na estrutura métrica quanto motívica da passagem. 

Por isso, é importante que seja aplicado cuidadosamente para que o fraseado musical não se-

ja afetado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

(P�VXPD��DSHVDU�GH�DOJXPDV�GLYHUJrQFLDV� WHUHP�VLGR�GHVFULWDV��QRWDPRV�TXH�Ki�XP�
FRQVHQVR�QD�SURFXUD�SRU�XPD�PDQHLUD�LQWHOLJHQWH�H�HÀFD]�GH�WRFDU�SLDQR��$�FRQVFLrQFLD�GD�
velocidade de descida da tecla e da sua relação com a dinâmica, andamento e tipos de to-

que, bem como a internalização do balanço entre contração e relaxamento parecem integrar 

R�HVWXGR�H�D�EXVFD�SRU�XPD�WpFQLFD�DYDQoDGD�H�FRQWURODGD��2�WUDEDOKR�FRRUGHQDGR�GDV�YiULDV�
DODYDQFDV��GHGRV��PmRV��DQWHEUDoR��EUDoR��RPEURV�H�WURQFR��VHX�FRUUHWR�DOLQKDPHQWR��H�R�DX-
xílio dos movimentos circulares, laterais e rotatórios, aliados à organização motívica e rítmica 

SRU�JUXSRV�WDPEpP�VmR�FRQVLGHUDGRV�IHUUDPHQWDV�LPSRUWDQWHV�SDUD�DOFDQoDU�R�WmR�VRQKDGR�
YLUWXRVLVPR�VDXGiYHO��(QWUHWDQWR��QXQFD�VH�GHYH�HVTXHFHU�TXH�D�WpFQLFD�QmR�FRQVWLWXL�XP�ÀP��
mas sim um meio que, através de uma pesquisa diária e individual, ajuda a desvendar a ex-

pressão da alma do artista, sua personalidade, seu desejo musical, sua fantasia. Ela é liberta-

GRUD��XPD�FKDYH�GRXUDGD�SDUD�XPD�JDPD�LQÀQLWD�GH�FDPLQKRV��R�LQWHULRU��R�H[WHULRU��R�UHDO��R�
imaginário. Mas ela também é segurança, é a raiz profunda de uma árvore e a música, seus 

IUXWRV��VXDV�ÁRUHV�

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BUSONI, F. The essence of music and other papers��WUDQV��5RVDPXQG�/H\��1HZ�<RUN��3KLORVR-
SKLFDO�/LEUDU\��������

DEPPE, L. Armleiden der Klavierspielen��'HXWVFKH�0XVLNHU]HLWXQJ��S�������������

),1.��6��0DVWHULQJ�3LDQR�7HFKQLTXH��$�*XLGH�IRU�6WXGHQWV��7HDFKHUV��DQG�3HUIRUPHUV��3RUWODQG��
Amadeus Press, 1992. 

),1.��6��%LRPHFKDQLFV�RI�KHDOWK\�SLDQLVWLF�PRYHPHQW��,Q��.��.523))��(G����A symposium for 

SLDQLVWV�DQG�WHDFKHUV��6WUDWHJLHV�WR�GHYHORS�WKH�PLQG�DQG�ERG\�IRU�RSWLPDO�performance (p. 33-

�����'D\WRQ��2+��+HULWDJH�0XVLF�3UHVV��������

.2&+(9,76.<��*��7KH�$UW� RI� 3LDQR�3OD\LQJ�� $� VFLHQWLÀF� DSSURDFK��0LDPL�� 6XPP\�%LFKDUG�
Company, 1967. 

.2*$1��*��0��Perguntas sobre o pianismo. Moscou: compositores soviéticos, 1968. 

.2*$1��*��0��Feruccio Busoni. Moscou: Compositores soviéticos, 1971. 

0$77+$<��7��7KH�9LVLEOH�DQG�,QYLVLEOH�LQ�3LDQRIRUWH�7HFKQLTXH��1HZ�<RUN��2[IRUG�8QLYHUVLW\�
Press, 1932.



Textos Completos das Comunicações Orais

395

0$77+$<��7��The act of touch in all its diversity; an analysis and synthesis of pianoforte tone-

-production. London: Longmans, Green and Co, 1903. 

0$77+$<��7��Piano fallacies of to-day. London: Oxford University Press, 1939. 

MELO, L. B. $�EXVFD�SRU�XPD�WpFQLFD�SLDQtVWLFD�VDXGiYHO��PXVLFDO�H�HÀFLHQWH� um diálogo com 

quatro participantes. Tese de doutorado. Porto Alegre: UFRGS, 2019. 

MILANOVIC, T. (�/HDUQLQJ�DQG�7HDFKLQJ�+HDOWK\�3LDQR�7HFKQLTXH��7UDLQLQJ�DV�DQ�,QVWUXFWRU�LQ�
the Taubman Approach. Tese de doutorado. Queensland Conservatorium Arts, Education and 

/DZ��*ULIÀWK�8QLYHUVLW\��������

0,/26+��,��Debunking the miths of the Taubman Approach��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�SLDQR-
WHFKQLTXH�QHW�UHYLHZV�GRURWK\�WDXEPDQ�SLDQR�WHFKQLTXH�SKS��$FHVVDGR�HP����GH�IHYHUHLUR�GH�
2018. 

ORTMANN, O. The physical basis of piano touch and tone��1HZ�<RUN��(�3��'XWWRQ�	�&R���������

ORTMANN, O. 7KH�SK\VLRORJLFDO�PHFKDQLVPV�RI�SLDQR�WHFKQLTXH��1HZ�<RUN��'D�&DSR�3UHVV��
1929. 

6$96+,16.<��6��,��O pianista e seu trabalho. Leningrado: Compositores soviéticos, 1961 

TAUBMAN INSTITUTE. &KRUHRJUDSK\�RI�WKH�KDQGV��7KH�ZRUN�RI�'RURWK\�7DXEPDQ��$PKHUVW��
0$��6DZPLOO�5LYHU�3URGXFWLRQV��������

TAUBMAN INSTITUTE. 7KH�7DXEPDQ�7HFKQLTXHV��$Q�LQ�GHSWK�DQDO\VLV�RI�D�WHFKQLTXH�IRU�YLU-
WXRVLW\�DQG�SUHYHQWLRQ�RI�LQMXULHV�DPRQJ�PXVLFLDQV��9ROV�������0HGXVD��1<��7DXEPDQ�,QVWLWXWH��
1995. 

TAUBMAN INSTITUTE. 9LUWXRVLW\�LQ�D�ER[��7KH�7DXEPDQ�WHFKQLTXHV��9ROV��������0HGXVD��1<��
Taubman Institute, 2003. 

TORRES DEL RINCÓN, M. /D�HVFXHOD�DQDWyPLFR�ÀVLROyJLFD�GH�WpFQLFD�SLDQtVWLFD�HQ�,QJODWHUUD�
\�$OHPDQLD�HQWUH������\�����. Tese de doutorado, Universidad Autónoma de Madrid, 2017. 

:+,7(6,'(��$����������Indispensables of piano playing��1HZ�<RUN��&KDUOHV�6FULEQHU·V�6RQV��
1955.


